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1 - Introdução  
Biofertilizantes são substâncias que contêm 
microrganismos vivos que, quando aplicados a sementes, 
plantas ou solo, colonizam a rizosfera ou o interior das 
plantas e promovem o crescimento, aumentando o 
fornecimento de nutrientes para a planta hospedeira. Por esse 
motivo, é plausível esperar que o uso dos biofertilizantes 
ofereça boas práticas para o incremento sustentável da 
atividade agrícola (MALUSA e VASSILEV, 2014).  
Observando-se o grande interesse do mercado por 
produtos menos poluentes, aliado a evolução científica sobre 
os verdadeiros efeitos de substâncias à base de 
microrganismos, muitas empresas no Brasil e no mundo têm 
se interessado em pesquisas que trabalham com essas fontes. 
Como exemplos , encontram-se as microalgas, dentre as 
quais destaca-se a microalga verde Chlorella sp. 
As microalgas são organismos unicelulares ou 
coloniais fotossintéticos que estão naturalmente presentes 
em diferentes ambientes aquáticos/úmidos. Elas podem ser 
utilizadas como matéria-prima para a produção de uma 
infinidade de bioprodutos, como produtos químicos, 
materiais, ração animal e suplementos alimentares. 
biocombustíveis, óleos, pigmentos e polímeros (Perez-
Garcia et al., 2011; TRICHEZ et al, 2019). Segundo 
(BRASIL, 2016), a biomassa de algas possui vantagens 
consideráveis sobre matérias-primas tradicionais, como: I 
alta produtividade - geralmente de 10 a 100 vezes maior do 
que as culturas agrícolas tradicionais; II captura de carbono 
altamente eficiente; III elevado teor de lipídeos ou amido, 
que podem ser utilizados para produção de biodiesel ou 
etanol, respectivamente; IV cultivo em água do mar, água 
salobra ou mesmo em águas residuais e V produção sobre 
terras não agricultáveis. Assim, as microalgas, cujas 
produtividades não dependem da fertilidade do solo e são 
menos dependentes da pureza da água, são passíveis de 
cultivo bem sucedido em águas não potáveis, servindo para 
remediar efluentes urbanos, agropecuários e industriais. O 
cultivo comercial de microalgas desponta, desta maneira, 
como uma alternativa sustentável para a integração de 
diferentes cadeias produtivas.  
Com o intuito de identificar cepas isoladas da 
biodiversidade brasileira com capacidade para crescimento 
em efluentes de indústrias ligadas à produção de 
biocombustíveis, um grupo de pesquisa da Embrapa 
Agroenergia prospectou cepas preservadas na “Coleção de 
Microrganismos e Microalgas Aplicadas a Agroenergia e 
Biorrefinarias”. As cepas foram avaliadas em relação ao 
crescimento, produção de biomassa e redução na carga 
orgânica de vinhaça, efluente da indústria de processamento 
de cana-de-açúcar, (SANTANA et al. 2017) e POME, do 
inglês Palm Oil Mill Effluent, efluente da indústria de 
extração de óleo de palma, (CEREIJO et al, 2015; 
NASCIMENTO et al. 2016; RIBEIRO et al. 2017).  
O uso de microalgas para a produção de 
biofertilizantes aumentou nos últimos anos, sendo 
intensificada pela academia e a indústria nos Estados Unidos 
e na Europa. Muitos destes estudos demonstram a utilização 
da microalga Chlorella sp como modelo (TRISHNA 
MAHANTY, 2017).  
O objetivo do presente trabalho consiste na 
aplicação da matéria-prima de microalga Chlorella sp para 
produção de bioprodutos, principalmente biofertilizantes, 
através de pesquisa em andamento na Embrapa Agroenergia, 
e no entendimento de como essa pesquisa pode contribuir 
para uma produção agrícola mais eficiente e sustentável. 
A pesquisa para a produção de bioprodutos a partir 
de microalgas realizada pela Embrapa compõe-se de duas 
frentes de trabalho. A primeira delas envolve o 
desenvolvimento de sistemas de produção, colheita e 
beneficiamento da biomassa de Chlorella sp, bem como a 
utilização da biomassa para a produção de ração animal, 
biogás e biofertilizantes. Além disso, estão sendo 
desenvolvidas ferramentas moleculares que permitam a 
realização do melhoramento genético por biotecnologia de 
cepas desta espécie, a partir do sequenciamento do genoma 
de uma cepa modelo. A segunda frente de ação, aqui 
apresentada, envolve o trabalho de prospecção tecnológica e 
de levantamento de mercado potencial para adoção de 
biofertilizantes desenvolvidos a partir da microalga 
Chlorella spp. 
 
2 - Materiais e Métodos 
Um levantamento bibliométrico usando a base 
“Web of Science” e um levantamento patentométrico usando 
a base de dados “Derwent Innovation Index”, ambos do 
banco de dados Clarivate Analytics; pretende verificar a 
utilização de microalga como matéria-prima de 
biofertilizante no Brasil e no mundo.  
Os dados obtidos são analisados considerando os 
seguintes indicadores: o país de origem da patente e área de 
aplicação, o ano de depósito, os inventores, os códigos de 
classificação internacional, as empresas e instituições de 
ensino com maior número de depósitos realizados.  
Através dos resultados encontrados pode-se 
prospectar o nível de inovação do tema, a aplicação e o 
mercado alvo para biofertilizantes produzidos a partir de 
microalgas, bem como inovar o setor de produtos que 
oferecem um ou mais nutrientes essenciais ao crescimento 
das plantas. 
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3 – Resultados e Discussão 
Na verificação de dados bibliométricos e 
patentométricos, no intervalo entre os anos de 2007 e 2018 
observou-se um grande número de pesquisas bibliográficas, 
em especial entre o período de 2013 e 2017, associadas as 
palavras-chave: microalgae, biofertili*er e agriculture. Em 
contrapartida, o depósito de patentes no mesmo período e 
com as mesmas palavras associadas foi baixo. O que 
possibilita concluir que, embora haja muita pesquisa 
acadêmica, há poucos produtos disponíveis no mercado. 
Na pesquisa realizada junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, num total de 2.496 
ocorrências de produtos de fertilização agrícola, apenas 02 
são biofertilizantes, o que mostra que há grande espaço no 
mercado brasileiro para este bioproduto desenvolvido a 
partir de microalgas. 
 
4 – Conclusões 
As microalgas são um importante recurso 
inexplorado com grande potencial no setor agrícola, e 
pesquisas devem ser conduzidas para potencializar sua 
utilização. Segundo os estudos bibliográficos realizados, 
biofertilizantes à base de algas mostraram benefícios 
significativos no desenvolvimento da agricultura hortícola 
(FAHEED, 2008). 
O fato dos biofertilizantes de algas poderem ser 
produzidos como subprodutos metabólicos durante os 
processos de tratamento de águas residuais, torna-os fontes 
renováveis para a agricultura sustentável. 
A pesquisa abre a possibilidade de utilizar células 
vivas de Chlorella sp como fonte potencial de biofertilizante 
sem causar poluição ambiental. Mais estudos e pesquisas 
sobre a avaliação do rendimento, produção e sabor das 
hortaliças são imperativos para concluir a pesquisa, patentear 
o biofertilizante e recomendar a aplicação às culturas 
frutíferas. 
O desenvolvimento da agricultura biológica sem 
exigir uma grande exploração dos recursos minerais não 
renováveis, outra vantagem dos biofertilizantes de algas. 
Em resumo, a criação e aplicação de bioprodutos de 
microalgas têm grande possibilidade de atender às 
necessidades da agricultura sustentável e atingir o tripé da 
sustentabilidade: um ambiente saudável, a rentabilidade 
econômica e uma equidade socioeconômica. 
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